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, DE 2014

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 14/11/2014, do Professor  Dr. ADIB  DOMINGOS JATENE.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação se dê ciência à viúva, Sra. Aurice Biscegli  Jatene, aos filhos Ieda, Marcelo, Fábio e Iara,  na Rua                              Desembargador  Eliseu Guilherme, nº 147, CEP:  04004-030, São Paulo, à AMB (Associação Médica Brasileira), na Rua São Carlos do Pinhal, nº 324, São Paulo, CEP: 01333-903, bem como a Sra. Thea Trabulsi Namour, Diretora Presidente da Associação dos Sanatórios Sírio, na Rua  Desembargador  Eliseu Guilherme, nº 147, CEP:  04004-030, a fim de dar ciência ao corpo clínico e funcionários da instituição. 

JUSTIFICATIVA

A saúde pública está enlutada.  Morreu, aos 85 anos,  Adib Jatene.

Nascido em Xapuri, no Acre, Adib Domingos Jatene formou-se em medicina na Universidade de São Paulo (FMUSP), em 1953.  Tornou-se mais tarde professor emérito da mesma faculdade, além de pesquisador de bioengenharia.

Representa um ícone da cirurgia cardiovascular no Brasil.  Foi pelas mãos dele  que foi realizada a  primeira cirurgia de ponte de safena no país.

Foi também o primeiro médico  a desenvolver o coração-pulmão artificial no mundo e, também, o pioneiro na utilização da técnica para corrigir as artérias de bebês.

Tornou-se ministro da Saúde pela primeira vez durante o governo do ex-presidente Fernando Collor, entre fevereiro e outubro de 1.992. Voltou a comandar a pasta em janeiro de 1.995, no governo do então presidente Fernando Henrique Cardoso.

 Dedicado  às políticas públicas, Dr. Adib  mostrava grande preocupação com o financiamento da saúde, motivo que o levou a ser um dos principais articuladores na criação do tributo da CPMF.  

Foi, também, precursor do programa de saúde da família e teve importante papel na luta contra a AIDS, durante sua gestão no ministério.

Dono de uma humildade ímpar, Doutor Adib incentivava essa virtude nos seus ensinamentos médicos. Dizia ele ao cardiologista, também famoso, Dr. Roberto  Kalil Filho:  “Lembre-se sempre de uma coisa, menino. É importante ser respeitado pelo trabalho e pelos colegas, mas o que mais vale a um médico é ter o respeito dos pacientes”.

Para o grande cirurgião da Associação dos Sanatórios Sírio, um médico completo tinha de ter um compromisso com as pessoas carentes, por isso seu papel ter sido tão  fundamental para a consolidação do SUS em São Paulo e no Brasil.

O Brasil jamais esquecerá as figuras do médico cirurgião cardiovascular, do professor,  do ministro, mas infinitamente inesquecível será a do grande homem que foi Adib Jatene,  por ter  marcado sua passagem com as expressões de generosidade  e humanismo pelos caminhos que percorreu aqui na Terra.

Sala das Sessões, em

Deputado Campos Machado
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